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1 IDENTIFICAÇÃO

Curso: Graduação em Enfermagem

Componente curricular: ENFERMAGEM E AS DOENÇAS TRANSMISSIVEIS E NÃO TRANSMISSIVEIS

Fase: 6ª fase

Ano/semestre: 2013/2

Número de créditos: 4 créditos teóricos.

Carga horária – Hora aula: 72 horas

Carga horária – Hora relógio: 60 horas

Professor: Leoni Zenivicz

       Silvia Silva de Souza

Atendimento ao Aluno: Sexta-feira das 13h30 às 17h10.

2 OBJETIVO GERAL DO CURSO
Compreender a relação da enfermagem com as principais  doenças transmissíveis  e não transmissíveis,  
identificando as condições individuais, sociais, culturais e ecológicas na complexidade de vida e morte do  
ser humano.

3 EMENTA
A relação da enfermagem com as principais doenças transmissíveis e não transmissíveis como condição 
individual, social, cultural e ecológica na complexidade da vida e morte do ser humano.

4 OBJETIVOS
Introduzir o acadêmico no contexto do cuidado de enfermagem ao adulto e idoso nas condições críticas de 
saúde,  desenvolvendo  habilidades  técnicas  e  conhecimentos  científicos,  inter-relacionados  com  as 
atividades teórico-práticas no ambiente hospitalar.

6 CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
DATA/HORARIO TEMA DO ENCONTRO ESTRATÉGIA DE 

ENSINO
PROFESSORA

16.09.2013
segunda
13h:30m  as 
17:10m

Dinâmica
Apresentação do plano de ensino.
Orientações
Datas das avaliações

Organização  do  Seminário  (Candidíase, 

Dinâmica em grupo

Roda de conversa

SILVIA
LEONI



Tricomoníase,  Herpes  Genital,  Sifílis,  Gonorréia, 
Cancro, Clamídia,
HPV e Condiloma Acuminado)
 
Assistência aos Pacientes com

18.09
Quarta
13:30h as 17:10

Doenças Infecciosas Aula  expositiva 
dialogada

SILVIA

23.09
segunda
13h:30m  as 
17:10m

Uma visão Oncológica: Conceitos, Tipos de Câncer, 
Tipos  atuais  de  protocolos  de  atendimento  em 
Oncologia
Cuidados com quimioterapia

     Leitura de artigos 
e  socialização  do 
conhecimento -

SILVIA

25.09
Quarta
13:30h as 17:10

Congresso Santa Maria PREPARO  DO 
MATERIAL  PARA 
APRESENTAÇÃO  DO 
SEMINÁRIO

SILVIA
LEONI

30.09
segunda
13h:30m  as 
17:10m

Leucemias, Linfomas e Anemias Aula  expositiva 
dialogada

SILVIA

02.10
Quarta
13:30h as 17:10

Epidemiologia  das  Doenças  Transmissíveis  e  não 
transmissíveis

Aula  expositiva 
dialogada

LEONI

07.10
segunda
13h:30m  as 
17:10m

Neoplasias  do  Aparelho  Digestório,  Respiratório  , 
Pele e
Próstata

Aula  expositiva 
dialogada

SILVIA

09.10
Quarta
13:30h as 17:10

Hanseníase, Leptospirose e Hantavirose Aula  expositiva 
dialogada

LEONI

14.10
segunda
13h:30m  as 
17:10m

Assistência  de  Enfermagem  ao  paciente  em 
tratamento quimioterápico

Aula  expositiva 
dialogada

SILVIA

16.10
Quarta
13:30h as 17:10

Hepatites
Dengue

Aula  com 
convidados

LEONI

21.10
segunda
13h:30m  as 
17:10m

Apresentação  do  Seminário  de  Doenças 
Sexualmente Transmissíveis

Seminário SILVIA
LEONI

23.10
Quarta
14:00h as 17:40h

Gota,  Lúpus  Eritematoso,  Artrite  Reumatoíde, 
Osteoporose,  Miastenia Gravis, Guillan Barré.

Aula  expositiva 
dialogada

LEONI

28.10
segunda
13h:30m  as 

FERIADO -



17:10m

30.10
Quarta
14:00h as 17:40h

Síndrome da Imunodeficiência Humana Adquirida Aula  expositiva 
dialogada

LEONI

04.11
segunda
14:00h as 17:40h

Dor no paciente oncológico Aula   com 
convidados

SILVIA

06.11
Quarta
14:00h as 17:40h

Malária, Chagas, Toxoplasmose, Meningite Roda  de  conversa 
com Dr. Hugo Noal

LEONI

11.11
segunda
13h:30m  as 
17:10m

Resenha do conteúdo
De oncologia

NP1 SILVIA

13.11
Quarta
14:00h as 17:40h

Cuidados Espirituais e Paliativos Dinâmicas + Leitura 
de artigos

LEONI

18.11
segunda
14:00h as 17:40h

Avaliação Final
NP2

TODO O CONTEUDO LEONI

25/11
segunda
14:00h as 17:40h

Avaliação de recuperação do conteúdo LEONI
SILVIA

6 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Os recursos didáticos metodológicos utilizados para o desenvolvimento do componente curricular 
incluem estudo independente, estudo dirigido, aula expositivo-dialogada, seminário,  filme, discussão de  
textos, atividades de grupo,
- O estudo independente deverá ser realizado autonomamente pelo acadêmico conforme as especificida-
des e demandas dos conteúdos trabalhados em sala de aula, utilizando livros, artigos científicos e suporte 
extraclasse dos professores.
- Estudo dirigido: realizado pelo acadêmico a partir de orientações do professor.
- Aula expositivo-dialogada: quadro, slides em arquivo Power Point e bases de dados.
- Seminário: referências, periódicos, quadro, Slides em arquivo Power Point.
- Filme: apresentação de filme ou trechos de filmes para reflexão e discussão.
- Discussão de textos: livros e artigos científicos.
- Atividades de grupo: livros, periódicos, papel, canetas.

7 AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

De acordo com a portaria Nº 263/GR/UFFS/2010 que aprova o regulamento dos cursos de gradua-
ção da UFFS no seu Art. 55 a verificação do alcance dos objetivos previstos nos planos de ensino, em cada  
disciplina, será realizada por meio da aplicação de diferentes instrumentos de avaliação, resultando no re -
gistro de 2 (duas) Notas Parciais (NP). No seu Art. 54 descreve que a frequência do estudante em cada disci-
plina ou outras atividades curriculares deverá ser de, no mínimo, 75% (setenta e cinco), cabendo ao profes-
sor o registro da mesma, excetuando-se os casos amparados em lei.  



Assim, cumprindo o Art. 56, a aprovação do estudante em cada disciplina ou atividade curricular se 
vincula à frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco), e ao alcance da Nota Final, igual ou superior  
a 6,0 (seis vírgula zero) pontos, obtida a partir da média aritmética simples das duas Notas Parciais (NP1 e 
NP2).

Os alunos serão avaliados através de atividades teóricas escritas.

A nota parcial 1 (NP1) será composta pela avaliação do Seminário (SEM) com peso 5,0; avaliação escrita I  
(AE) com peso 5,0.Assim: 

NP1 = SEM (peso 5,0) + AE I (peso 5,0) 

A nota parcial 2 (NP2) será composta pela avaliação escrita II (AE II) com peso 10; 

NP2 = AE II 

ATIVIDADES DE RECUPERAÇÃO DE APRENDIZAGEM

Conforme previsto na UFFS portaria Nº 263/GR/UFFS/2010 Art. 60, se o resultado das notas parciais 
for  inferior ao mínimo estabelecido para a aprovação do estudante, o professor deverá oferecer novas 
oportunidades de aprendizagem e avaliação, previstas no Plano de Ensino, antes de seu registro no diário  
de classe.

Assim, será oportunizada ao acadêmico a realização de uma avaliação escrita com possibilidade de 
recuperação dos conteúdos teóricos que compõem a NP1 e a NP2. A nota substitutiva será a média obtida 
da avaliação de recuperação e a avaliação escrita I ou II (que tiver menor valor). Assim, a média da nova 
avaliação substituirá uma das avaliações escritas gerando novas NP1 ou NP2.
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